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Resumo 

Esta comunicação apresenta um projeto de investigação/ação cujo principal objetivo é o 

estudo da ligação entre a Matemática e a Educação Artística/Expressão Plástica, através da 

realização de experiências de aprendizagem. O projeto tem as suas raízes em dinâmicas de 

trabalho realizadas maioritariamente no Pré-Escolar, bem como numa reflexão acerca das 

mesmas. Uma das experiências foi realizada num trabalho de mestrado, as outras 

desenvolvidas no âmbito da unidade curricular Arte e Matemática do mestrado de Educação 

Artística e ainda em ações de formação de matemática. A reflexão sobre essas experiências 

permitiu identificar como pontos fortes: a adesão dos professores e educadores envolvidos 

nas formações às tarefas exploradas; a adesão das crianças às tarefas experimentadas; a 

identificação de aprendizagens significativas a partir das atividades realizadas. Após esta 

primeira fase, que se constitui como um estudo exploratório, o projeto inicia-se com a 

realização de uma ação de formação que permitirá alargar a equipa de experimentadores e a 

integração de alguns deles na equipa do projeto. 

Palavras-chave: tarefas interdisciplinares, raciocínio matemático, literacia visual 

 

Numa perspetiva didática, as ligações entre a Arte e a Matemática, têm sido objeto de alguns 

estudos e trabalhos de investigação. Em nosso entender este assunto apresenta um potencial 

muito rico que importa conhecer melhor, compreender e desenvolver. Tendo como ponto 

de partida alguns trabalhos realizados no âmbito do Mestrado de Educação Artística na ESE de 
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Lisboa, iniciámos um projeto, que se encontra ainda numa fase inicial, e que apresentamos 

neste texto, partindo dos seguintes pontos: 

 1. Apresentação do projeto e da sua génese; 

 2. Contributos teóricos para o enquadramento do projeto; 

 3. Resultados de um estudo subjacente ao projeto; 

 4. Perspetivas futuras. 

 

 

Apresentação do projeto e da sua génese 

A articulação entre áreas de aprendizagem tão distintas como as Artes Visuais e a Matemática, 

tem sido objeto de interesse por parte de alguns professores da ESE de Lisboa, dando origem 

à criação da unidade curricular Arte e Matemática no mestrado de Educação Artística. Este 

mestrado tem dois ramos, Teatro e Artes Visuais, sendo esta unidade optativa para os 

estudantes que seguem este segundo ramo. Maioritariamente os estudantes deste ramo são 

educadores de infância, professores do 1º ciclo e professores de Educação Visual. 

No âmbito deste mestrado, esta unidade curricular já foi oferecida em duas edições. Em 

ambas foram realizadas experiências isoladas de trabalho com crianças, que evidenciaram o 

seu interesse nas atividades realizadas, bem como dos professores e educadores envolvidos. 

Numa das edições foi realizada uma dissertação sobre esta temática (Guerra, 2013). 

Estas experiências constituíram uma oportunidade para realizar este projeto, associando, na 

constituição da equipa de investigação, a experiência de trabalho na educação de infância e a 

experiência didática da Matemática na formação de educadores e de professores da Educação 

Básica. Esta oportunidade confere desde logo à equipa, uma vocação para a intervenção e, 

consequentemente, orienta o projeto para o recurso a uma metodologia de investigação/ação, 

associada a uma disseminação progressiva do projeto a outros experimentadores, criando 

oportunidades para uma avaliação mais participada e alargada, das experiências a realizar. 

O projeto inicia-se com a realização de uma oficina de formação acreditada, para educadores 

e professores do 1.º ciclo do Ensino Básico, em que as formadoras são as duas responsáveis 

pelo projeto. O objetivo desta ação é estudar e experimentar, na perspetiva das artes 

plásticas e da matemática, atividades que envolvem simultaneamente aprendizagens 

matemáticas e de educação artística/expressão plástica. 

Pretendemos que o aprofundamento multidisciplinar com olhares diversos sobre os mesmos 

objetos ajude a promover um maior conhecimento dos mesmos e dos processos inerentes à 

sua criação. Subjacente a este trabalho está o propósito de realizar uma pesquisa acerca da 

forma como a matemática está presente na arte, sem prejudicar a fruição da obra de arte, e 

como a arte usa a matemática promovendo uma compreensão do que é a matemática e das 

caraterísticas dos processos de raciocínio próprios desta ciência. 

Com este projeto interessa-nos responder às seguintes questões: 
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— Que características devem ter as tarefas de aprendizagem, de modo a permitirem 

desenvolver aprendizagens matemáticas e ao nível das artes visuais. 

— Que conteúdos matemáticos podem ser trabalhados em tarefas de natureza 

interdisciplinar com uma componente de educação artística/expressão plástica. 

— Como poderão ser implementadas tarefas de natureza interdisciplinar de modo a 

promover o desenvolvimento do raciocínio matemático e o desenvolvimento de 

competências ao nível da literacia visual, bem como da criatividade e do gosto por 

aprender. 

— Quais são as condições que deverão ser consideradas para que as atividades 

experimentadas suscitem o interesse de outros educadores e professores de modo 

a virem a desenvolver novas atividades com os seus alunos. 

Este artigo ainda não nos permite responder responder a estas questões, apresentando 

apenas algumas pistas para compreender a pertinência destas questões e começar a construir 

algumas dessas respostas. 

 

Contributos teóricos para o enquadramento do projeto 

Uma das ideias bases a esta pesquisa teórica é a ideia de que a arte e a ciência têm algumas 

origens comuns. Nesta perspetiva, uma ideia que destacamos é a do papel da criação livre, 

comum às duas áreas do conhecimento.  

 ―Se considerarmos as contribuições admiráveis quer da arte, quer da ciência, 

poderemos reparar que ambas (cada uma seu modo, e às vezes, sem o  saberem, de 

modo análogo) ajudam a modificar a consciência humana, através do simples 

exercício da liberdade de pensamento e da difusão da experiência.‖ (Gonçalves, 

2004, p. 284)  

 

Numa linha de entendimento desta abordagem, Rui Mário Gonçalves considera que a arte de 

hoje estará talvez na raiz de ciências futuras, assim como a arte de ontem não deixou de dar a 

sua contribuição para o aparecimento das ciências atuais. Este autor destaca como muito 

significativa a ligação à matemática, patente na relação da arte com a topologia, e mesmo com 

as geometrias mais recentes. É importante evidenciar que: 

 ―através da arte actual está-se longe do espaço estático do Renascimento, está-se 

longe da concepção do quadro concebido como janela, está-se longe da redução do 

observador a um olho fixo. Está-se longe das pinturas e  esculturas concebidas 

como ilustrações‖. (Gonçalves, 2004, p. 291) 

 

Para compreender este distanciamento há todo um universo de criação artística para 

conhecer e estudar. Muitos são os artistas e os movimentos artísticos que usam nas suas 

criações elementos indicadores de processos de natureza científica. Dada a natureza deste 

projeto, fixamo-nos em trabalhos que se restringem à matemática. Mesmo fazendo esta 

restrição o universo de trabalhos e focos de estudo é muito amplo e complexo. Por isso 

apontaremos apenas trabalhos que consideramos significativos para o desenvolvimento deste 
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projeto. Naturalmente que muito ficará por estudar e referenciar deixando por isso as portas 

sempre abertas para mais estudos e desenvolvimentos. 

A pesquisa de enquadramento teórico do projeto que apresentamos neste artigo está 

organizada em duas categorias: utilização de processos matemáticos na criação artística; VTS e 

literacia artística. Com a primeira apresentamos artistas e respetivas obras que têm sido 

fundamentais para o desenvolvimento deste projeto. A segunda permite-nos situar as 

orientações educativas do projeto no que respeita à sua dimensão artística. 

 

Utilização de processos matemáticos na criação artística 

A interpretação e compreensão matemática de criações de artistas plásticos tem sido objeto 

de interesse alargado e de muitos estudos. São conhecidos vários trabalhos de natureza 

académica que contribuem para alargar o conjunto de estudiosos que se debruçaram sobre a 

obra dos vários artistas que, consciente ou inconscientemente, integraram normas 

geométricas ou modelos matemáticos nos seus trabalhos.  

Para desenvolver a interpretação matemática da estética criativa adoptamos a orientação de 

José Vaz (2003) e de Rute Vaz (2013) que apontam duas regras para essa análise: a operativa e 

a interpretativa. Para esta investigadora ―Estudar a obra dos artistas que efetivamente usaram 

fórmulas ou regras matemáticas na elaboração das suas obras é um trabalho de natureza 

histórica‖ e ―outra coisa é recorrer à matemática, em particular à geometria, como 

ferramenta interpretativa, reconstruindo a estrutura base dessa obra‖ (Vaz, 2013, p. 32). Esta 

orientação está na linha da perspetiva de José Vaz que considera os comportamentos 

operativos de quem faz e os interpretativos de quem observa e ajuíza (Vaz, 2003). 

As referências que apresentamos têm em atenção alguns artistas do século XX, em cujas 

obras a matemática está presente sob diversas formas e sobre os quais são conhecidos 

trabalhos de investigação.  

Eliana Pinho (2012), tendo como base a obra de Sol LeWitt, afirma que as obras de arte 

contemporânea que lidam com ideias matemáticas acrescentam mais um elemento integrador 

à extensa lista dos contributos de natureza artística. Para esta autora, o caso específico da 

obra de Sol LeWitt é exemplar, tornando a geometria, a combinatória e outros conceitos 

matemáticos, presenças verdadeiramente palpáveis. Pinho (2012) faz uma completa análise das 

obras e de documentos elaborados por Sol LeWitt, bem como de estudos sobre este artista. 

Neste trabalho desmonta e analisa as combinações matemáticas presentes em algumas das 

suas obras. A análise que Eliana Pinho elabora organiza-se em três grandes categorias: 

Combinatória e Sequências, Processo e Localização, Geometria e Representação. Para esta 

investigadora, no caso deste artista há uma analogia interessante, passível de exploração visual, 

entre o trabalho que leva à conceção da produção artística e os cadernos de matemática, 

revelando assim um paralelo entre os esboços e esquemas prévios à obra de arte e as 

hesitações, tentativas e conclusões que conduzem à solução de um problema matemático. 

Eliana Pinho (2012, p. 11) destaca que: 

 ―O reconhecimento da matemática como elemento cultural sai reforçado do 

 encontro entre arte e matemática, encontro este que também contribui para a 
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 compreensão do património cultural matemático que existe para além da 

 matemática como disciplina.‖ 

 

Um dos aspetos interessantes também evidenciados por Pinho (2012) a propósito de Sol 

LeWitt é que embora o conteúdo matemático da sua obra seja indiscutível a matemática não 

era um objetivo do artista. No entanto, este artista utilizou processos matemáticos nos 

estudos prévios que elaborou para a criação das suas obras. Na documentação que nos 

deixou é possível encontrar muitas páginas de trabalho matemático associadas a algumas das 

suas obras. 

A documentação de natureza matemática deixada por Sol LeWitt liga-se, em nosso entender, 

à apreciação de Davis e Hersh sobre a estética no trabalho matemático. Estes matemáticos 

afirmam que: 

   ―Em matemática, o juízo estético existe, é importante, pode ser cultivado e 

 transmitido de professor para aluno, de autor para leitor. Não há, porém, 

 muitas descrições formais sobre o seu funcionamento. Não se encontram em 

 livros escolares e monografias muitos comentários acerca do aspeto estético 

 dos temas que são abordados, e, no entanto, o estético participa na própria 

 maneira de criar e de selecionar aquilo que se cria‖. (Davis e Hersh, 1995, 

 p.165) 

 

Davis e Hersh, ao considerarem tentativas já feitas no sentido de analisar a estética 

matemática, destacam: as alternâncias entre a tensão e a resolução, a realização das 

expectativas, a surpresa na perceção de relações e de identidades inesperadas, o prazer visual, 

o prazer na sobreposição do simples e do complexo, da liberdade e das restrições, e, claro, os 

elementos que se conhecem nas artes: a harmonia, o equilíbrio, o contraste.  

No que diz respeito à arte portuguesa, Almada Negreiros é um dos artistas em cuja obra são 

amplamente conhecidas as componentes matemáticas. Rute Vaz, numa investigação que 

realizou sobre o painel ―Começar‖ deste artista, considera que tanto a obra como o próprio 

Almada Negreiros se revelaram exemplares para demonstrar que ―a matemática exerce o seu 

poder formatador em muitas obras de arte, ao coagir o artista a seguir regras de natureza 

matemática e geométrica na elaboração dos seus trabalhos, objetivando uma maior harmonia 

visual.‖ (Vaz, 2013, 128). Esta investigadora centrou o seu trabalho na leitura matemática dos 

aspetos artísticos da obra de arte para tirar conclusões sobre o poder formatador da 

matemática na arte, principalmente na execução das obras de arte. Rute Vaz afirma que 

também vislumbrou esse poder nos espetadores/fruidores das obras que através dela se 

submetem à influência da matemática.  

Para além dos artistas referidos há muitos outros cujas obras temos vindo a conhecer, em 

que identificamos uma forte presença matemática, mas sobre os quais não conhecemos 

estudos de aprofundamento seja de natureza operativa ou interpretativa. No quadro de 

análise que adoptamos, a perspetiva operativa está muito dependente da existência de 

trabalhos auxiliares do próprio artista sobre a sua obra e de estudos específicos sobre esse 

artista, o que não acontece para todos os artistas em cuja obra vislumbramos conteúdo 
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matemático quando as olhamos num base interpretativa. Assim, procuramos selecionar 

artistas em cuja obra ou parte dela encontramos motivo para uma compreensão matemática 

útil para um futuro trabalho de natureza didática no âmbito deste projeto. Esta orientação 

permite-nos construir um acervo muito alargado de obras interessantes de analisar que 

associam estética e matemática. Situamo-nos fundamentalmente nas correntes artísticas do 

Abstracionismo, da Op Art e do Expressionismo Abstracto. 

José-Augusto França (2004) aborda a obra de vários artistas portugueses relativas à segunda 

metade do século XX. Para este historiador de arte, Fernando Lanhas é o iniciador da linha 

geométrica do abstracionismo português ainda nos anos quarenta. Esta corrente artística, 

muito ligada a artistas de formação em arquitetura, tem também como representante 

destacado Nadir Afonso em cuja obra se encontram muitos exemplos de um abstracionismo 

geométrico. Para este autor também em determinado período da obra de Carlos Calvet se 

encontra ―uma preocupação esotérica em investigações de geometria mágica praticada com 

um distanciamento paracientífico‖ (França, 2004, p. 138). Outro exemplo apresentado é 

Eduardo Nery sobre quem José Augusto França afirma que ―foi o primeiro artista nacional a 

empenhar-se em pesquisas ―op‖ em originais combinações múltiplas‖ (França, 2004, p. 138).  

A análise de José-Augusto França sobre a obra de vários artistas portugueses está eivada de 

expressões com forte presença matemática. Destacamos ―uma abstração de rigor 

geométrico‖, ―uma escrita original de sinais seriais e rítmicos‖, ―uma nova situação espacial, 

com objeto hipotético, jogando com as novas superfícies e volumes‖, entre muitas outras 

(2004, p. 158). Expressões como estas têm sido um indicador significativo para procurar na 

obra de alguns artistas exemplos ricos para o estudo matemático na nossa orientação de 

procura. Chegamos assim, para além dos nomes atrás referidos, a Ângelo de Sousa, Artur 

Rosa, Jorge Pinheiro e a Cargaleiro, no que respeita a artistas plásticos portugueses. 

Orientando a nossa atenção para artistas estrangeiros, Luís Sacilotto (1924-2003), 

considerado como um dos precursores da Op Art no Brasil, é um nome a destacar. Na 

biografia deste artista (Escritório de Arte, 2015) ou em textos acessíveis no site do artista 

(Sacilotto, 2015) encontram-se referências diversas que revelam a natureza matemática do 

seu trabalho. Muitas das suas obras são criadas a partir de elementos geométricos e 

matematicamente elaborados. Afirma-se que ―Triângulos, quadrados e círculos brotaram de 

suas mãos e foram criteriosamente dispostos no plano da tela‖, ganhando vida pelas mãos do 

artista de tal modo que ―quem vê suas obras tem a impressão de que elas se movimentam, 

sozinhas, dado o rigor matemático da composição que cria ilusões de óptica‖ (Sacilotto, 

2015). O vocabulário geométrico de Sacilotto, considerado como deliberadamente restrito 

por quem tem estudado a sua obra, tem o propósito de oferecer a concentração no essencial. 

Afirma-se que ―na aparente simplicidade ou contenção de sua obra, reside toda uma 

inteligência visual: há nela clareza, propriedade e transparência. Estas caraterísticas, 

consideradas como rigorosas e processuais, ―não devem ser vistas, no entanto, como frias 

equações ou demonstrações de teoremas matemáticos, mas como verdadeiras obras de arte‖. 

Um outro aspeto a destacar é que este artista é considerado como pioneiro no âmbito da 

tridimensionalidade, ao desdobrar o plano no espaço. Não tivemos acesso a estudos de 

natureza operativa sobre a obra deste artista nem sabemos se terá deixado documentação 

que permita identificar uma utilização consciente dos diversos modelos matemáticos, 

fundamentalmente de natureza geométrica, de que nos apercebemos nos muitos exemplares 

das sua obra a que temos acesso no site sobre o artista (Sacilotto, 2015). 
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Escher e Vasarely são dois nomes incontornáveis numa abordagem de compreensão da ligação 

entre a matemática e arte. É importante registar que o próprio Esher deixou vários escritos 

sobre a matemática das suas obras (Escher, 1986), em que aborda as questões do infinito, a 

divisão regular do plano, as transformações geométricas. A exigência de conhecimentos 

matemáticos mais elaborados para analisar as suas obras fazem-nos deixá-las, por agora, para 

segundo plano visto que pretendemos começar por dar ênfase a um trabalho matemático mais 

elementar e mais acessível. 

No que respeita a Vasarely, considerado como ―o pai da Op Art‖ (Fundação Vasarely, 2015), 

a interpretação das suas obras permite identificar como o artista criou diferentes ilusões 

através da composição e transformação de formas geométricas e sombras. A sua arte pode 

ser considerada como combinatória e conceptual. Os elementos que usou podem ser 

codificados e programados, permitindo a reprodução e a composição de novos trabalhos. 

Vasarely recorreu a técnicas inovadoras e a tecnologia que usou permitiu-lhe compor um 

elevado número de trabalhos deixando a ideia de que não há limites para este tipo de criação. 

Para além dos artistas sobre os quais pudemos referenciar aspetos já identificados de ligação 

ente a estética e a matemática, numa perspetiva de composição artística, registamos alguns 

nomes em cuja obra destacamos exemplares potencialmente interessantes: Daniel Buren 

(www.danielburen.com/map?type=exhibits_current); Leonel Moura (www.leonelmoura.com/) 

e Mel Bochner (www.melbochner.net/). A facilidade de acesso que a internet nos oferece à 

produção destes artistas justifica a sua indicação neste trabalho. Para além destes, que 

consideramos mais ricos e facilmente acessíveis, outros nomes poderão ainda ser alvo de 

interesse. Sobre esses registamos apenas o nome: Alberto Biasi, Beatriz Milhazes, Garry  

Harley, Jean François Biron, Marco Brawnn. 

A importância de conhecer obras destas artistas está no facto de nos fornecerem ideias 

importantes para o desenvolvimento do nosso estudo. Em alguns dos trabalhos que integram 

a fase exploratória do projeto foram usadas obras isoladas de alguns dos artistas referidos que 

proporcionaram trabalhos de educação artística, com elementos matemáticos ou ligados a 

atividades matemáticas, que foram significativos tanto para as crianças como para os 

educadores ou professores que os realizaram. Na realização e apresentação desses trabalhos 

foram vividos, com os professores e educadores envolvidos, momentos ricos de discussão 

matemática em que alguns destes aspetos estão presentes. 

 

VTS e literacia artística 

Segundo Filomena Matos e Helena Ferraz, ―podem ser consideradas duas abordagens de 

Educação Artística, de acordo com o papel que desempenham no processo educativo: objeto 

ou método de ensino e aprendizagem‖ (2006, p. 28). Estas autoras distinguem assim uma 

abordagem centrada no objeto, em que ―as artes são a matéria a estudar e em que se 

pretende desenvolver as competências artísticas daqueles que aprendem‖, de uma abordagem 

centrada no método, designada por Artes na Educação, em que o objeto de estudo pertence 

a outras áreas do conhecimento e o papel das artes é o de instrumento para a aprendizagem 

de conteúdos de outras disciplinas. Ao fazer esta distinção, estas autoras evidenciam que estas 

duas abordagens não são opostas e que podem ser vividas em conjunto. 

http://www.leonelmoura.com/
http://www.melbochner.net/
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Para a realização deste projeto optamos por nos situar num paradigma de educação artística 

centrado nas artes visuais como objeto de aprendizagem. Neste paradigma, o diálogo com a 

obra de arte é algo de fundamental, pois, entre outros fatores, estimula o desenvolvimento da 

literacia artística, nomeadamente no âmbito do desenvolvimento do sentido estético, e a 

apropriação de conceitos relacionados com a gramática visual, através de um contacto direto 

com obras de reconhecido valor cultural e artístico. Falamos portanto do desenvolvimento da 

criatividade, da apropriação das linguagens elementares das artes, do desenvolvimento da 

capacidade de expressão e comunicação e compreensão das artes no contexto, conforme é 

apontado no Currículo Nacional do Ensino Básico (2001). Cabe aqui referir alguns programas 

existentes que privilegiam uma abordagem às artes visuais, contextualizada, partindo da 

observação das obras ou mesmo do contacto com os seus autores: Learning to Think by 

Looking at Art, Discipline-Base Art Education, Primeiro Olhar e o Visual Thinking Strategies 

(VTS). Este último desenvolvido por Abigail Housen e Philip Yenawine, e ao qual damos um 

papel de destaque. Nestes programas, prevê-se que além de um momento de fruição, 

intrepretação e diálogo, as crianças possam criar e executar, pois ―uma observação cuidadosa, 

seguida por uma ação, podem resultar numa compreensão mais acurada do que quando ela só 

presta atenção à descrição simbólica.‖ (Gardner, 1997, p.171).  

 

Resultados do um estudo subjacente ao projeto 

A perspetiva da educação artística mais recente e que orienta atualmente os documentos 

curriculares no campo das expressões visuais (Currículo Nacional do Ensino Básico, 2001; 

Roteiro para Educação Artística 2006; Metas de Aprendizagem 2010), centra-se no campo da 

fruição estética e artística e no conhecimento e utilização das linguagens artísticas. Ao 

estabelecer a ligação da arte com a matemática, o risco de cair em atividades que prejudiquem 

a atividade artística é muito grande. É por isso que importa fazer experiências livres e 

desligadas de conteúdos matemáticos pré-definidos. Uma das orientações deste projeto é 

procurar entender a obra do artista e analisar o tipo de raciocínio ou de visualização que está 

presente. Outra ideia é procurar identificar o saber matemático que o artista poderá ter 

usado para criar os efeitos visuais. 

A realização de experiências com crianças, maioritariamente no jardim de infância e nos 

primeiros anos do 1º ciclo, tem-nos mostrado ser possível concretizar uma orientação para a 

realização de atividades de matemática e de expressão plástica que articulem aprendizagens 

destas duas áreas sem comprometer nenhuma delas com a presença da outra. Subjacente a 

esta orientação está a preocupação de que, quando associadas, uma atividade matemática 

pode estragar a fruição ou criação de uma obra arte e uma atividade plástica pode prejudicar 

o sentido matemático deste tipo de atividade. Estabelecemos assim para o nosso trabalho o 

princípio de que Artes Visuais e Matemática devem conviver sem se prejudicarem 

mutuamente. 

A concretização deste princípio tem-se traduzido na conceção de tarefas matemáticas e 

propostas de trabalho de expressão plástica de natureza bastante diversa e com ligações mais 

ou menos fortes. A análise das atividades decorrentes dessas tarefas, a reflexão sobre a 

experimentação, a análise dos trabalhos realizados pelos alunos, têm-nos apontado aspetos 

interessantes. Destacamos alguns dos mais relevantes desta fase que consideramos como 

exploratória para este projeto.   



Atas do VII Encontro do CIED – II Encontro Internacional, Estética e Arte em Educação| 392 

 

  

Um dos trabalhos em que se alicerça este projeto foi realizado no âmbito de uma dissertação 

de mestrado de Educação Artística (Guerra, 2013). O trabalho de campo, realizado com 

crianças de jardim de infância, decorreu durante um ano letivo. Foi um trabalho de 

investigação sobre a própria prática, na forma de um projeto de intervenção em que a 

educadora assumiu um duplo papel ao desempenhar o papel de investigadora.  

Esta experiência contemplou a realização de cinco sessões prolongadas que incluíram mais do 

que uma atividade de trabalho das crianças. As atividades tiveram como princípio orientador o 

VTS e por isso o seu ponto de partida foi sempre a fruição da obra de arte. As obras de arte 

escolhidas tinham em comum elementos matemáticos que pudessem permitir o 

desenvolvimento de alguma espécie de trabalho posterior em que a matemática estivesse 

presente. Em todo o trabalho procurou também seguir-se o princípio de não estragar ou 

distorcer a fruição artística com a sobreposição de atividades matemáticas. Para a análise de 

cada atividade foi sempre destacada a identificação do foco de interesse no que respeita aos 

elementos matemáticos e aos conteúdos da literacia artística. Neste trabalho foi dada atenção 

especial a ―dois aspetos fundamentais: o aspeto cognitivo da arte, associado ao saber, e o 

aspeto produtivo, associado ao fazer, ambos essenciais ao processo criativos‖ (Guerra, 2013, 

p. 36). 

Sobre este trabalho elaborámos três quadros síntese (em anexo) que nos permitem ter 

rapidamente uma ideia global muito completa do trabalho realizado e ajudam a compreender 

algumas conclusões que evidenciamos e que são a base da realização deste projeto. 

Consideramos assim: 

— Quadro síntese das sessões realizadas com as crianças e que explicita os elementos 

matemáticos e os conteúdos da literacia artística ligados às obras usadas (Anexo 1). 

— Quadro síntese das obras usadas e dos trabalhos realizados, que permite ter uma 

visão relacional das obras apreciada e da produção das crianças (Anexo 2). 

— Quadro síntese das atividades realizadas, que proporciona uma visão global da 

natureza dessas atividades, dos materiais e técnicas utilizados, bem como do tipo de 

dinâmica de trabalho vivido pelas crianças (Anexo 3). 

A selecão das obras de artes usadas neste projeto tinha como intenção o potencial de 

exploração posterior, no entanto o desenvolvimento dessa exploração não foi totalmente 

previsto à partida e avançou em função das ideias das crianças e dos resultados dos trabalhos 

realizados nas atividades intermédias. O quadro apresentado (Anexo 2) mostra apenas alguns 

trabalhos realizados pelas crianças. Foram realizados trabalhos individuais e trabalhos 

coletivos, sendo que neste último caso há trabalhos coletivos que são uma composição de 

trabalhos individuais (sessões 2, 3 e 4) e trabalhos coletivos que resultam de uma intervenção 

coletiva na mesma obra para obtenção de uma única produção (sessão 5).  

Em nosso entender, este aspeto da dinâmica de trabalho de produção artística, que neste 

projeto evolui de uma intervenção totalmente individual (sessão 1) para intervenções 

coletivas, é fundamental no trabalho com crianças. Registamos assim como uma orientação 

importante para trabalhos futuros estes três tipos de produções: produção individual; 

produção individual seguida de produção coletiva por integração das componentes individuais; 

produção coletiva resultante de contributos individuais diversos numa obra única e 

indecomponível. Este último tipo de produção distingue-se do anterior precisamente pela 

inexistência de elementos individuais passíveis de desagregação. É interessante apontar que 
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este último tipo de produção, cuja natureza coletiva se assemelha ao cadavre exquis do 

surrealismo, também foi comum entre os artistas do surrealismo português (França, 2004). 

No segundo caso, cada criança pode identificar o seu trabalho; neste último não se identificam 

nem distinguem os vários contributos individuais. 

Um aspeto que destacamos neste projeto é o papel do educador. Neste caso propõe-se 

desempenhar um papel de mediador, alguém que, conhecendo as crianças, sabe adequar a 

linguagem, apresentando um conjunto de estímulos e ―provocações‖, que tenham um impacto 

positivo na descoberta, imaginação, criatividade e aprendizagem. Por exemplo, lançando 

desafios como os seguintes: ―podem fazer um rosto maluco‖; ―Os ―quadrados do Sacilotto‖ 

―saltaram‖ da pintura e estão agora na nossa sala‖; ―e se em vez de apenas cubos, 

aparecessem dentro do saco, muitas formas diferentes, gostavam de brincar com elas?‖ Estas 

questões apelam à imaginação das crianças e constituem o motor das atividades a realizar. 

Um outro aspeto a evidenciar é a preocupação do educador estar atento ao conhecimento 

informal que as crianças poderão ter, valorizando-o para criar oportunidades para que ele seja 

partilhado com o grupo, podendo assim converter-se num outro estímulo. Guerra (2013, p. 

77) afirma ter verificado que muitas crianças sabiam já, através do seu conhecimento informal, 

o nome de alguns sólidos geométricos como o cubo, cone, e pirâmide, e que isso conduziu a 

que introduzisse também, com sentido, a palavra ―paralelepípedo‖, termo pouco familiar a 

crianças tão pequenas. Num trabalho de inter-relação entre a Matemática e a Expressão 

Plástica, algo de fundamental importância será a intencionalidade subjacente à escolha das 

obras de arte. Nestas, deverão estar presentes elementos matemáticos, que o educador 

domina e reconhece. Estabelecendo diálogos, o educador irá ter particular atenção para levar 

as crianças a utilizar uma linguagem rigorosa do ponto de vista matemático e que envolva o 

interesse por representações de natureza matemática, bem como ao nível da literacia das 

artes plásticas (Anexo 1). Exemplos como o de padrão, identificação e utilização de figuras 

planas e de sólidos, descoberta de figuras escondidas, composições com simetria de reflexão, 

são destacados como elementos matemáticos presentes nas obras selecionadas para este 

trabalho. 

No que diz respeito à literacia artística, exemplos como o de retrato, pintura, escultura e 

painel de azulejo, ―homens da arte‖, sentido da obra, cor, textura, plano de fundo e figura, 

dinâmica de movimento, entre outros, estiveram presentes nos diálogos que ocorreram e 

integraram a apreciação e fruição estética. 

Estas várias dimensões identificadas no papel do educador (mediador e dinamizador de 

diálogos, provocador da criatividade), bem como as preocupações e conhecimentos 

necessários para uma ação deste âmbito (intencionalidade, conhecimento matemático, 

conhecimento sobre literacia artística) ilustram a exigência da intervenção do educador e 

apontam claramente para organizações de trabalho colaborativo, entre pares e com 

especialistas, na preparação e realização de atividades de educação artística que envolvam a 

matemática. Estas considerações sobre a ação do educador são extensíveis naturalmente ao 

trabalho de uma professor. 

Um outro aspeto a destacar deste trabalho é a realização de experiências auxiliares à 

produção de obras pelas crianças. São exemplo disso dobrar uma folha de modo a que o 

vinco seja um eixo de simetria, fazer rotações das mãos para as levar à sobreposição. Outro 

aspeto significativo foi o conhecimento e uso de técnicas de expressão artística, como sejam o 
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recurso a diversos materiais e técnicas de pintura, o recorte e a colagem. Estas técnicas são 
associadas ao uso do desenho e à aprendizagem sobre cores quentes e cores frias. 

Uma das conclusões deste trabalho (Guerra, 2013) foi o reconhecimento do interesse das 
crianças por elementos matemáticos bem como a sua utilização na criação artística. A autora 
concluiu que, ―para além desta nova predisposição para explorarem e utilizarem elementos 

matemáticos nos seus trabalhos‖, as crianças desenvolveram uma sensibilidade relativamente 
aos padrões e ―uma inquietação relativamente à relação entre bi e a tridimensionalidade‖. (p. 

84). No que respeita à componente de educação artística, a autora concluiu que ―muito para 

além da aquisição de conhecimentos, relacionados com a literacia visual, há que sublinhar o 
desenvolvimento do gosto pela apreciação e fruição da obra de arte, bem como de 
capacidades criativas‖ (p. 87). A autora deste trabalho, ao evidenciar a preocupação de não 

fazer um uso meramente funcional da componente artística ao serviço da matemática, 
considera que foi possível ―desenvolver um trabalho ao nível da Educação Artística/ Expressão 

Plástica passível de provocar aprendizagens e competências, quer a nível pessoal, quer noutros 
domínios do saber (p. 89). 

Outros trabalhos isolados de menor vulto, realizados no âmbito do mestrado ou da formação, 
têm permitido identificar artistas que privilegiam o recurso a elementos matemáticos nas suas 
obras ou que se baseiam em orientações conceptuais para criar as suas obras. 

O trabalho designado por As flores de Warhol foi realizado em várias salas de jardim de 
infância, a partir do quadro ―Flowers‖ de Andy Warhol. Esta experiência foi constituída por 

uma sequência de atividades que se iniciou com a pintura de flores com regras e com um 
número limitado de cores. A sequência terminou com a construção de um painel composto 
pelos trabalhos de todas as crianças (foto 1). As atividades combinaram tarefas de natureza 
diferente, desde as tarefas de combinatória matemática na obtenção de todas a flores 
possíveis com um número limitado de cores até às tarefas de expressão plástica com a 
utilização de técnicas de pintura e a realização final de um painel coletivo. 

 

 

1. Trabalhos sobre as flores de Andy Warhol 

 

Sobre este trabalho as educadores valorizaram a possibilidade de melhor conhecer os 
raciocínios das crianças, podendo ajudar as que tinham menos facilidade, e o aspeto 
gratificante que a realização das tarefas teve para as crianças. No relatório elaborado no 
âmbito da ação de formação, as educadoras afirmam que: 
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―Foi também interessante e motivo de reflexão o facto de tentar perceber, à medida 

que as crianças iam realizando os desafios ao longo da sequências, como as mesmas 
estavam a desenvolver o seu raciocínio para atingir o objetivo. Umas facilmente 
encontravam um modo de como podiam combinar as cores e pintar as flores 
possíveis, outras só quando questionadas sobre o que era pretendido. No entanto, 
todas, umas mais facilmente, outras com mais dificuldade ou necessitando de mais 
tempo, foram terminando os diversos desafios e ficavam contentes por o terem 
conseguido.‖ (Relatório de formação, não publicado) 

 

As educadoras valorizaram também a natureza desafiadora destas tarefas que se confirmou 
como muito estimulante para as crianças e para os próprios educadores, pois reconhecem 
que foi pondo em prática com as crianças o que tinham vivenciado nas sessões de formação, 
inicialmente numa atitude de experimentação, que posteriormente se depararam com as 
crianças a pedir novos desafios. Uma das educadoras do grupo reforça a ideia de que a partir 
da experimentação, da observação e da troca de ideias entre a criança e o educador vai-se 
desenvolvendo o raciocínio matemático de forma simples e natural.  

Um outro trabalho realizado no âmbito da unidade curricular de Arte e Matemática a partir 
de uma obra de Ângelo de Sousa, focou-se na observação e representação de uma escultura 
deste artista. Nesta experiência a educadora pediu a um grupo de crianças do jardim de 
infância que representassem em papel a escultura depois de a observarem a partir de uma 
fotografia (foto 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Observação da fotografia da escultura de Ângelo de Sousa 

 

A educadora pediu às crianças que desenhassem quatro vistas da obra. Ao analisar os 
trabalhos (foto 3) a educadora verificou que as crianças tinham ideias diferentes umas das 
outras, revelando grande imaginação, criatividade e graça. Num dos casos, a criança 
representa-se também a si própria e o desenho mostra em que posições ela está e até que um 
dos lados não tem olhos e boca porque confirma-se que está de costas, ou seja, que está num 
dos lados a observar a obra.  
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3. Fotografias dos trabalhos das crianças 

 

A propósito dos trabalhos das crianças, a educadora comenta como achou interessante a 
imaginação das crianças e a forma como se expressaram, evidenciando a importância do facto 
de os ter deixado desenhar de uma forma livre, pedindo só que imaginassem os quatro lados. 
As suas palavras são ilustrativas.  

 ―Nesta observação as crianças mostraram-se admiradas como é de facto 
 muito diferente o que pensaram através do projetor (2D) para 3D;  mostraram-
se entusiasmadas em querer saber mais pormenores em relação  a esta obra.‖ 

(Trabalho sobre Ângelo de Sousa, não publicado) 

 

O entusiasmo das crianças e o facto de terem ficado intrigadas com as diferenças dos seus 
desenhos proporcionou à educadora ensejo para ir mais além, construindo uma reprodução 
da obra em cartão que os alunos puderam observar de todos os lados. O espanto das crianças 
foi por demais evidente na expressão das suas caras e na discussão gerada sobre as alturas 
dos retângulos constituintes da escultura (foto 4).  

 ―E no fim perceberam que afinal as alturas dos retângulos são iguais apesar 

 de algumas crianças ainda estarem desconfiadas; então para elas terem a 
 certeza e confirmarem, mostrei-lhes fechando a obra: 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Fotografias da reprodução em cartão da escultura de Ângelo de Sousa 
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Este pequeno trabalho realizado a partir da obra de Ângelo de Sousa, indicia-nos claramente 

uma significativa surpresa na perceção de relações e o interesse na exploração didática destes 

aspetos. 

 

Perspetivas futuras 

Os estudos e trabalhos já realizados na procura de uma interligação entre as Artes Plásticas e 

a Matemática evidenciaram alguns caminhos de articulação entre estas duas áreas. 

Consideramos por isso esses trabalhos como elementos constituintes de uma fase 

exploratória do projeto. Estes trabalhos permitiram delineá-lo e, em paralelo, identificar as 

linhas de fundamentação teórica, desenhar uma primeira matriz de análise das experiências a 

realizar, e organizar uma nova ação de formação. Assim, na primeira fase do projeto, serão 

realizadas várias experiências com base nas propostas de tarefas apresentadas e discutidas na 

formação. Esta possibilidade confere ao projeto um caráter de investigação/ação, com uma 

componente de investigação sobre a prática, em que estão associadas as experiências 

realizadas pelos formadores e pelos formandos. No ano letivo 2015-16, está previsto por isso 

o alargamento da equipa de experimentadores e a integração de alguns deles na equipa do 

projeto. 
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Anexo 1 

Quadro síntese das sessões realizadas 

Sessões 
Conteúdos Matemáticos 

(elementos) 

Conteúdos ao nível da 

literacia artística 

1ª Sessão 

Picasso 

Jovem Rapariga    

Atingida pela Tristeza, 

1939 

Simetria/Assimetria; 

Lateralidade: em cima/em baixo/ao 

lado/entre/direita/esquerda 

Leitura de sentido 

Retrato 

Pintura 

Cor 

2ª Sessão 

Obra inspirada em Luís 

Sacilotto 

(autor e data 

desconhecidos) 

Formas geométricas 

Leitura de sentido 

Bidimensionalidade 

Tridimensionalidade 

Padrões 

Cubo 

Plano de fundo e figura 

Escultura 

Cor: contraste 

claro/escuro 

3ª Sessão 

Alexander Calder 

 

Tridimensionalidade 

Forma geométrica 

Ponto 

Escultura 

Dinâmica e movimento 

Pintura giratória 

4ª Sessão 

Graça Morais 

Painel de Azulejos da 

Estação de Comboios de 

Rio de Mouro 

Forma geométrica 

Padrão matemático 

Raciocínio espacial 

Simetria 

Cor 

Painel de Azulejo 

Textura 

 

5ª Sessão 

Sol Lewitt 

Pintura mural 

Linha reta 

Linha curva 

Padrão 

Comprimento 

Linha 

Pintura 

Dinâmica e movimento 

Cor 
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Anexo 2 

Quadro síntese das obras usadas e dos trabalhos realizados 

 

Obra do artista Exemplos de produções das crianças 
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Anexo 3 

Quadro síntese das atividades realizadas 

Sessão Atividade Materiais e técnicas Dinâmica 

1ª 

Desenhar a outra 

metade do rosto de 

forma simétrica 

 

Folha A3 

Fotocópia da fotografia de cada 

criança, apenas com a metade do 

lado esquerdo 

Lápis carvão 

Trabalho 

individual em 

mesas de 5 

Criar um rosto onde 

tudo está ao contrário 

Folha A3. 

2 fotocópias da fotografia de cada 

criança tesouras e cola papel de 

jornal, cola de batom e aguarelas. 

Trabalho 

individual em 

mesas de 5 

Representar as mãos. 
Folha A3. 

Tintas preta e de cores. 

Exploração inicial 

da simetria das 

mãos em coletivo 

Trabalho 

individual 

2ª 

Fazer uma escultura 

inspirada numa 

imagem. 

Cubos pretos e amarelos em 

quantidade previamente 

construídos pelo adulto. 

Cola. 

Trabalho coletivo 

Fazer composições de 

sólidos. 
Caixas de várias cores e formas. Trabalho coletivo 

3ª 

Desenhar, recortar e 

pintar pontos de 

vários tamanhos.  

Construção de uma 

escultura 

Arame flexível. Trabalho coletivo 

Construir de uma 

escultura móbil.  

Apreciar em vários 

aspetos da escultura 

construída. 

Cartolina. Fios para suspensão dos 

círculos de cartolina. 

Objetos que produzem som, como 

guizos, ou conchas e um 

determinado cheiro. 

Trabalho 

individual e 

coletivo 

4ª Construir um painel Quadrados, retângulos e triângulos Trabalho 
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com formas 

geométricas,  com uma 

textura oposta à dos 

azulejos. 

de cartolina fina. A medida do  

retângulo corresponde à 

justaposição de dois quadrados e 

os dois triângulos resultam da 

dobragem do quadrado.  

Marcador negro grosso. Cola 

branca, areia e tintas de cores. 

Dobragens e vincos. 

individual e 

coletivo 

Fazer uma composição 

com simetria. 

Papel cavalinho A3, marcador 

grosso preto, moldes de figuras 

geométricas e tintas de várias 

cores. 

Trabalho 

individual e 

coletivo 

5ª 

Elaborar uma grande 

pintura para colocar na 

parede da sala. 

Duas tiras de papel de cenário, 

marcadores finos pretos, cola 

branca, tabuleiros, rolos e tintas.  

Pintura e recorte. 

Trabalho coletivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


